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Dados populacionais:

Censo demográfico 2022, população brasileira  é de 203 milhões 
de habitantes. 

98,5 milhões de homens (48,5%) e 104,5 milhões de mulheres 
(51,5%).

População Paranaense estimada 2021: 11.597.484 habitantes.

49% da população Paraná é masculina: 5.678.670.

49% população masculina está na faixa de 20 a 59 anos: 
3.261.650. 

Mas porque uma Política de Saúde voltada para homens?



ACESSO AOS SERVIÇOS DE SAÚDE

Homem acessa o sistema de saúde por meio da atenção especializada, 
já com o problema de saúde instalado 
e evoluindo de maneira insatisfatória.

CONSEQUÊNCIAS

Agravo da morbidade
Maior sofrimento

Menor possibilidade de resolução
Maior ônus para o SUS

CONCLUSÃO

Muitas doenças poderiam ser evitadas se os homens procurassem os serviços de saúde 
com mais regularidade pela porta de entrada do SUS, a Atenção Primária.

Mas porque uma Política de Saúde voltada para homens?



Tratamentos crônicos ou de longa duração têm, em geral, menor adesão, 
visto que os esquemas terapêuticos exigem um grande empenho do 

paciente que em algumas circunstâncias, necessita modificar seus 
hábitos de vida para cumprir seu tratamento.                  

Mas porque uma Política de Saúde voltada para homens?



Trailer do Documentário:  “O Silêncio dos Homens”



Trailer do 
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Homens”



Quais são as Razões dos Homens não aderirem aos Serviços de 
Saúde?



Quais são as Razões dos Homens não aderirem aos 
Serviços de Saúde?

Grande parte da não adesão às medidas de atenção Integral, por parte 
de homens decorre de variáveis culturais.

Esteriótipo de gênero, enraizados há séculos em nossa cultura patriarcal, 
potencializam práticas baseadas em crenças e valores do que é ser 
masculino.



Quais são as Razões dos Homens não aderirem aos 
Serviços de Saúde?

Doenças consideradas sinal de fraqueza/fragilidade e que os homens 
não reconhecem como sendo inerente a sua própria condição biológica.

O homem se julga invulnerável o que faz com que ele cuide menos de si 
e se exponha mais a situações de risco. 

Medo que o médico descubra que algo vai mal a sua saúde, o que põem 
em risco sua crença de invulnerabilidade.

Os homens têm dificuldade de reconhecer sua necessidades, cultivando 
o pensamente o mágico que rejeita a possibilidade de adoecer. 



Quais são as Razões dos Homens não aderirem aos 
Serviços de Saúde?

Barreira institucionais:

Os serviços e as estratégias de comunicação privilegiam estratégias de 
comunicação voltadas para a criança, adolescente, mulher e idoso.

Questão apontada pelos homens para a não procura serviços de saúde:

Posição de provedor.
Horários de funcionamento dos serviços coincidir com do trabalho.
Dificuldade de agendar consulta, enfrentar fila interminável, perda dia 
de trabalho para isto, sem necessariamente ter sua demanda resolvida 
em uma única consulta. 

 



Quais são as Razões dos Homens não aderirem aos 
Serviços de Saúde?

Em nossa sociedade o “cuidado” é papel considerado como sendo 
feminino e as mulheres são educadas, desde muito cedo, para 
desempenhar e se responsabilizar por este papel.

Nossa sociedade não ensina o homem ao cuidado, auto cuidado e 
cuidado do outro. 



Masculinidades e Saúde 

Os padrões tradicionais de 
masculinidade têm 

associação significativa com 
uma série de agravos à saúde, 

principalmente, entre 
homens que não realizam 

aspectos desse modelo ideal. 
(Wong, 2017)



Sexo e Gênero
 

Sexo: distinção biológica entre homem e mulher.

Gênero: série de significados culturais atribuídos a essas 
diferenças biológicas. Atributos, funções e relações que 
transcendem o biológico. Construções social e cultural.

Papeis de gênero são internalizados.







VIDEO:

O imaginário de ser homem.

O que é ser homem?
 



O imaginário 
de ser 
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O que é ser 
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Ser homem em oposição a ser mulher.

Os homens são estimulados a manifestar a sua virilidade por meio 
da rejeição de comportamentos tidos como femininos 
(passividade, dependência, sensibilidade …) para se constituírem 
homens.

O desejo e a capacidade de cuidar e cuidar-se desaparecem 
durante sua socialização.

O que é ser homem? (Romeu Gomes et al - 2007)



O que se debate em âmbito Nacional e 
Internacional

(Relatório Masculinidades e saúde na região da 
Américas)

 
A forma com que os homens aprendem a ver a si mesmos e 
a projetar sua imagem é muitas vezes um componente 
inseparável das causas que explicam a morte prematura 
atribuível ao estresse a aos hábitos pouco saudáveis, como 
a direção imprudente, consumo de álcool, abuso de drogas, 
comportamento sexual de risco e esportes e atividades 
recreativas de alto risco.



O que se debate em âmbito Nacional e 
Internacional

(Relatório Masculinidades e saúde na região da 
Américas)

 
Esse conceito de masculinidade hegemônica, ou machismo, 
como é conhecido nas Américas, leva ao risco para 
mulheres e crianças, na forma de violências, infecções 
sexualmente transmissíveis e falta de responsabilidade 
compartilhada em casa; risco para outros homens, como 
acidentes, homicídios e outros tipos de violência; e risco 
para si mesmo, como suicídio, acidentes, alcoolismo e 
outros vícios.



Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem
 

A Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do 
Homem, promove o acesso e 
o cuidado a homens de 20 a 

59 anos, tendo a Atenção 
Primária à Saúde como porta 
de entrada e coordenadora 

do cuidado.



Eixo: Acesso e Acolhimento

Tema de grade relevância nos serviços de saúde como um todo, 
sobretudo no que tange a população masculina, haja vista que 

indicadores demonstram que há uma baixa procura e/ou 
adesão dos homens aos serviços de saúde.



Eixo: Acesso e Acolhimento



Eixo: Acesso e Acolhimento



Eixo: Saúde Sexual e Reprodutiva
Tema que diz respeito ao direito, sua relação com os conceitos 

ditados pela sociedade, os princípios morais e crenças dos 
usuários do serviços de saúde, bem como suas demandas no 

campo de prática sexuais e reprodutivas. 

O direito de expressar sua orientação sexual, sua vontade 
individual de planejar a constituição ou não da sua família.

Leva em consideração as vulnerabilidades da saúde sexual 
masculina a doenças e agravos, tanto no campo biológico 

quanto psicológico.



Eixo: Paternidade e Cuidado

VIDEO 

PATERNIDADE



Eixo: Paternidade e Cuidado Eixo: 
Paternidade e 
Cuidado



Eixo: Paternidade e Cuidado
Tema relacionado ao engajamento dos homens nas ações do 

planejamento reprodutivo e no acompanhamento do pré natal, 
parto  e pós parto de suas parceiras e nos cuidados no  

desenvolvimento da criança, trazendo como possibilidade real a 
todos envolvidos uma melhor qualidade de vida e vínculos 

saudáveis.

Este campo de atuação oferece inúmeros benefícios no que tange 
à educação permanente em saúde, principalmente a valorização 
de modelos masculinos positivos que inspiram capacidade de 

ouvir, negociar, cooperar, pautados no respeito, tolerância, 
auto controle e cuidado. 



Eixo: Paternidade e Cuidado – Fluxo introdução Pré 
Natal da Gestante e do Parceiro



Eixo: Paternidade e Cuidado
Estratégia Pré- Natal do Parceiro

Estimular a realização de:
 Exames preventivos de rotina.
 Testes Rápidos. 

Estimular a atualização do cartão de vacina.

Estimular a participação:

 Em atividades educativas desenvolvidas durante o pré-natal.
 Nos cuidados com as crianças, compartilhando com parceiro.
 Estimular o acesso ao direto da licença paternidade.



O que sabemos até o momento? 

A participação do parceiro nos atendimentos repercutiu positivamente 
na saúde do trinômio (mãe-criança-pai), em comparação com os grupos 
sem as intervenções propostas.

O pré-natal do parceiro caracterizou-se como porta de entrada nos 
serviços de saúde.

A sensibilização dos profissionais de saúde envolvidos nos serviços de 
atendimento ao pré-natal, pode promover um maior acesso e adesão da 
população masculina.



Eixo: Paternidade e Cuidado – Cronologia





Eixo: Paternidade e Cuidado

VIDEO 

PATERNIDADE



Eixo: 
Paternidade 

e Cuidado



Eixo: Saúde Sexual e Reprodutiva
Lei nº 14.443, de 02 de setembro de 2022.Altera a Lei nº 9.263, 

de 12 de janeiro de 1996 – Lei do Planejamento Familiar.

Lei nº 14.443, de 02 de setembro de 2022. Altera a Lei nº 9.263, de 12 de janeiro 
de 1996 – Lei do Planejamento Familiar. Disciplina condições para esterilização no 
âmbito do planejamento familiar:

Nota técnica nº 07/2023 -DAV-SESA-PR, estabelece o fluxo para realização de 
esterilização cirúrgica feminina – laqueadura e esterilização cirúrgica masculina – 
vasectomia no Estado do Paraná.



Eixo: Saúde Sexual e Reprodutiva

Métodos Contraceptivos masculinos



Eixo: Saúde Sexual e Reprodutiva



Eixo: Saúde Sexual e Reprodutiva

Critérios para solicitação de Laqueadura e Vasectomia:

 Homens e mulheres com capacidade civil plena.
 Ser maior de 21 anos OU pelos menos com 02 filhos vivos.
 Passar por aconselhamento por equipe multidisciplinar.
 Prazo mínimo de 60 dias entre a manifestação da vontade e o 
procedimento cirúrgico.

Recomenda-se no caso de pedido de esterilização realizado por 
pessoa sem filhos que durante o processo de aconselhamento 
multiprofissional passe por atendimento com profissional de 
psicologia. 



Eixo: Saúde Sexual e Reprodutiva



VIDEO

Eixo: Prevenção de Violências e Acidentes
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Eixo: Prevenção de Violências e Acidentes

Este eixo diz respeito sobretudo às ações voltadas para a 
redução  da morbimortalidade por acidentes de transporte, 
acidentes de trabalho, violência urbana, violência doméstica e 

familiar e suicídio.



Eixo: Doenças Prevalentes na População Masculina

VIDEO



Eixo: 
Doenças 
Prevalentes 
na 
População 
Masculina



Eixo: Doenças Prevalentes na População Masculina

Tema que se refere, dentre outros aspectos, à prevenção e 
promoção da saúde junto aos segmentos masculinos por meio 

de ações educativas, organização dos serviços e capacitação 
dos trabalhadores da saúde, além da formulação de políticas para 

a prevenção e controle das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) e de outras enfermidades que afetam a 

esta população.



Dados Epidemiológicos sobre a saúde do Homem no Paraná



Principais causas de óbitos de homens entre 20 a 59 anos, 
Paraná, segundo Capítulo CID-10 2022.

 
XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade

IX.  Doenças do aparelho circulatório

II.  Neoplasias (tumores)

XI.  Doenças do aparelho digestivo

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat

X.   Doenças do aparelho respiratório

V.   Transtornos mentais e comportamentais

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas

VI.  Doenças do sistema nervoso
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Tabela: Posição de número de mortes no sexo masculino, pelas 05 
primeiras causas de óbito, por faixa etária de 20 a 59 anos no Paraná, 2022.



Tabela: Número de óbitos por tipo de violência por sexo na faixa 
etária de 20 a 59 anos no Paraná, 2018-2022.

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).



Tabela: Número de óbitos por acidente de transporte terrestre, 
por  sexo na faixa etária de 20 a 59 anos no Paraná, 2018-2022.

84%  homens
16% mulheres



Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem
 

Os homens na faixa etária de 20 a 59 anos representam 84% dos 
óbitos por acidente de trânsito entre 2018 a 2022 em relação as 
mesmas faixas etárias em relação as mulheres. Observou-se 
predominância de óbitos por motocicletas na faixa etária mais 
jovem, 20 a 29 anos, sendo inversamente proporcional a idade e 
aumento da mortalidade de pedestres e ciclistas 
proporcionalmente ao avanço das faixas etárias. 



Dados de Internação

De 2018 a 2022, as sete principais causas de internação de 
homens, faixa etária entre 20 a 59 anos, foram: Lesões 
envenenamento e alguma outra consequência ou causas 
externas, doenças do aparelho digestivo, doenças do 
aparelho circulatório, algumas doenças infecciosas e 
parasitárias, neoplasias/tumores, transtorno mentais e 
comportamentais, doenças do aparelho respiratório.



Dados de Internação



Dados de Internação – Sensíveis a Atenção Básica

As cinco principais causas de internações por condições sensíveis a 
Atenção Básica no Paraná, entre 2018 a 2022, que atingi a 
população masculina em número de internações são: angina, 
insuficiência cardíaca, infecções da pele e tecido subcutâneo, 
diabetes melitus e gastroenterites infecciosas e complicações.



Dados de 
Internação 
– Sensíveis 
a Atenção 

Básica



 DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS - DCNT

Estudos recentes demonstram a tendência de maior mortalidade precoce (até 
60 anos) entre homens, especialmente decorrente de Doenças Crônicas Não-
Transmissíveis (DCNT), caracterizadas principalmente por:

doenças cardiovasculares

 doenças respiratórias crônicas

 neoplasias

 diabetes mellitus.



 DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS - DCNT

Em 2018, esses quatro principais grupos de DCNT foram responsáveis por 55% 
do total das mortes no Brasil e os homens apresentaram maior risco de morte 
do que as mulheres em todos esses grupos, principalmente para doenças 
cardiovasculares e doenças respiratórias crônicas, com 40% a 50% mais risco de 
morrer por uma dessas doenças. Esse risco foi aumentado entre homens que 
fazem uso prejudicial de álcool, possuem dieta e estilo de vida pouco saudáveis, 
com pressão alta e/ou alto índice de massa corporal, conforme dados 
apresentados pelo inquérito telefônico da vigilância de fatores de risco e 
proteção para doenças crônicas (VIGITEL, 2020).





Coordenação Saúde do Homem – Novembro Azul

A Sesa defende a Saúde do Homem de Novembro a Novembro.

Convicção de que Pensar em saúde do homem extrapola qualquer:

Mês.

Especificidade. 

Reducionismo.





Coordenação Saúde do Homem – Novembro Azul

Neste ano de 2023, a campanha tem como tema: Saúde do 
Homem, Imunização é Fundamental, sendo que o objetivo está em 
fortalecer o Movimento Nacional pela Vacinação, com foco prioritário 
na retomada das altas coberturas vacinais no Brasil que já foi 
considerado um país pioneiro em campanhas de vacinação e desde 
2016 vem apresentando retrocessos nesse campo. 



Novembro Azul – Saúde do Homem Imunização é 
Fundamenal



Coordenação Saúde do Homem – Novembro Azul

É muito importante que os homens mantenham suas vacinas em dia. 
Além de se proteger, a vacina também evita a transmissão para outras 
pessoas que não podem ser vacinadas. Homens imunizados podem 
oferecer proteção indireta a bebês que ainda não estão na idade 
indicada para receber algumas vacinas, além de outras pessoas que 
não estão protegidas. 



Saúde do Homem imunização é fundamental

VIDEO



Saúde do 
Homem 

imunização é 
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Essa fala foi pensada para lembrar:

Que a saúde do homem também importa.

O preço do cuidado é menor que o preço do reparo.

Ações de promoção e prevenção à saúde, na maioria das vezes, requer 
mudanças comportamentais. (hábitos de vida e pensamento).

Homem, procure a Unidade de Saúde Mais Perto de Você.
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